
MARIA EC LIA: "No fascinante processo de aprendizagem, tanto a razão, como a emoção e a relação do estudante com o professor t m grande importância" 

O fracasso escolar tem tratamento especializado 
Papel de psicopedagogo é levar a criança a se descobrir capaz de aprender e a se tornar autônoma em sua vida na escola 
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m menino rico, que tem 
toda a vida programada, 
agenda sobrecarregada 
de atividades que não 

lhe deixam tempo para ficar só, 
pode ter tanta dificuldade em se 
concentrar na sua vida escolar e 
ter bons resultados quanto uma 
criança pobre. 

O primeiro menino talvez seja 
uma vítima da "síndrome do pe-
queno executivo" e mostrar-se 
entediado; o segundo, por ter ca-
rências básicas, pode se cansar 
de tanto desejar e não ser respon-
dido em seus desejos. Ambos 
acabam se desinteressando pelos 
estudos. 

Processo de conhecimento 
envolve também emoção 

As duas crianças necessitam 
da ajuda de um psicopedagogo, 
diagnostica Maria Cecília Almei-
da e Silva, pedagoga e mestre em 
educação, que acaba de lançar o 
livro "Psicopedagogia, em busca 
de uma fundamentação teórica" 
(Editora Nova Fronteira). 

— O livro é a minha tese de 
mestrado, em que procuro funda-
mentar a psicopedagogia. Nele, 
defendo que o emocional tam-
bém é importante no processo de 
aquisição do conhecimento. 

Ela explica que defende uma te-
se bem diferente da de Daniel Go-
leman, que no seu livro "Inteligên-
cia emocional" pretende domesti-
car a emoção. 

— No processo de aquisição de 
conhecimento, a emoção, a rela-
ção entre estudante e professor e 
a razão são elementos igualmente 
importantes. Não é apenas a ra-
zão quem comanda o processo —
explica Maria Cecília. 

Problemas emocionais 
requerem um psicólogo 

Ela diz que o papel do psicope-
dagogo é descobrir as potenciali-
.dades da criança, mesmo se ela é 
distraída, tem dificuldadéS de 
concentração, de fala ( dislalia) 
ou de escrita (disgrafia). 

— A psicopedagogia começou 
,  como uma solução para o fracas-
-  so escolar. Ela apenas focava os 

sintomas, os problemas. Hoje, te-
mos consciência que o objeto da 
psicopedagogia é a criança em 
processo de construção do co-
nhecimento. 

Segundo Maria Cecília — que é 
professora no curso de psicope-
dagogia do Ceperj (Centro de Es-
tudos Psicopedagógicos do Rio  

de Janeiro), foi o professor argen-
tino Jorge Visca quem primeiro 
enfatizou os aspectos afetivo, ra-
cional e social envolvidos no pro-
cesso da aprendizagem. Ela expli-
ca que o psicopedagogo tem que 
descobrir na criança com dificul-
dades de aprendizagem o que ela 
sabe fazer e o que gosta de fazer. 
O objetivo do trabalho do psico-
pedagogo é que a criança se livre 
dele. 

O psicopedagogo pode traba-
lhar junto com um psicólogo, um 
psicomotricista ou um fonoau-
diólogo. Mas quando percebe  

que a criança tem apenas proble-
mas emocionais, ele indièa só tra-
tamento psicológico. 

—  A diferença básica entre o 
trabalho do psicólogo e do psico-
pedagogo é que o primeiro tem 
compromisso com a construção 
da personalidade e o segundo 
com a construção do conheci-
mento  —  diz Maria Cecília 

Ela explica que a psicopedago-
gia é uma ciência que cresceu em 
importância e se baseia na psica-
nálise e nas idéias do pedagogo 
suíço Jean Piaget. 

—  Depois do advento da psica- 

nálise, é impossível trabalhar em 
qualquer área dás ciências huma-
nas sem considerar o inconscien-
te. Se levarmos em conta somen-
te o que a criança manifesta, es-
taremos reduzindo essa aprendi-
zagem — diz a psicopedagoga. 

Ela informa que em vez de fazer 
apenas exercícios de concentra-
ção numa criança com dificulda-
des de concentração, a psicope-
dagogia moderna vai descobrir o 
que ela gosta de fazer e, traba-
lhando juntamente com a profes-
sora da criança, vai estimulá-la a 
fazer o que gosta de fazer. 

—  Na psicopedagogia, usamos 
basicamente conceitos de Piaget 
e da psicanálise, que são conhe-
cimentos fundamentais para nos-
so trabalho  —  diz Maria Cecília. 

Ela explica que o psicopedago-
go procura, através da ação, a cu-
ra dos sintomas de uma criança 
com dificuldades de aprendiza-
gem. A criança tem dificuldades 
para vencer e vai conseguir ven-
cê-las com o psicopedagogo, que 
brinca, joga e participa de uma 
consulta como um verdadeiro 
companheiro de jogo e de desco-
bertas. 

— O papel do psicopedagogo é 
provar à criança que ela pode 
aprender. Não adianta dizermos a 
ela que ela pode. Ela tem que se 
perceber capaz — diz Cecília. 

E para isso, os jogos e o com-
putador são instrumentos funda-
mentais. 

— Há casos em que o psicope-
dagogo leva seis meses atenden-
do uma criança com problemas 
de aprendizagem. Há outros em 
que podemos ter que atender a 
criança por mais tempo. O impor-
tante é sabermos que o objetivo 
do nosso trabalho é levar a crian-
ça a se livrar de nós, fazer com 
que ela seja autõnoma e protago-
nista do processo de construção 
do conhecimento. 

O computador como 
ferramenta de aprendizagem 
Fundadora da clínica Pró-Sa-

ber, com a também pedagoga He-
loísa Protásio, Maria Cecília ga-
rante que o papel do psicopeda-
gogo é tornar a criança indepen-
dente já que ela não consegue 
por si mesma sair do labirinto em 
que parece se encontrar no pro-
cesso de aprendizagem. 

— O nosso trabalho foi muito 
enriquecido com o uso do com-
putador, uma nova e maravilhosa 
ferramenta. Ela ajuda na realiza-
ção de jogos, em teatralização e 
desinibição com o uso da voz e 
na descoberta de uma tecnologia 
capaz de levar ao conhecimento. 

Fracasso escolar levou país a 
valorizar o psicopedagogo 

A pedagoga conta que a psico-
pedagogia surgiu no Brasil como 
uma das respostas ao grande pro-
blema do fracasso escolar e evo-
luiu muito desde que foi introdu-
zida aqui: 

—A partir do momento em que 
se passou a considerar os sinto-
mas e sua manifestação como va-
lores relativos, a psicopedagogia  . 
mudou. Não se visa mais somente  - : 
ao desempenho, aos bons e maus 
resultados. Considera-se a gêne- 
se 	
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 da aprendizagem. A psicope- 

dagogia entrou em nova fase, de-  : 
pois da década de 80, e seu obje-
to passou a ser o processo de 
aprendizagem. O objetivo dela é  : 
remediar ou refazer esse proces-  : 
so em todos os seus aspectos. 

A aquisição de conhecimento, 
segundo Maria Cecília, baseia-se 
em ações como perceber, discri-  -
minar, organizar, conceber, con-
ceituar e enunciar. E para organi-
zar essas ações a emoção e o afe- 
to têm que estar presentes. ■ - _ 


